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Resumo: 
O hiperparatireoidismo secundário nutricional (HSN) é uma doença metabólica que 
acomete várias espécies de animais, e é caracterizada pela secreção compensatória 
aumentada do paratormônio, devido ao desequilíbrio na dieta, podendo estar 
associado a uma alteração na relação cálcio-fósforo, deficiência de cálcio ou vitamina 
D. Os saguis dependem de uma nutrição adequada em cativeiro, mas devido à falta 
de informação de alguns tutores o erro na dieta e no manejo pode acarretar sérios 
problemas. O objetivo do trabalho é relatar um caso de hiperparatireoidismo 
secundário nutricional em um sagui-comum (Callithrix jacchus), descrevendo a 
conduta clínica, diagnóstico e tratamento, e ressaltar a importância de uma orientação 
adequada ao tutor desses animais. O animal foi diagnosticado através do histórico, 
sinais clínicos e exames radiográficos; o tratamento se deu com base da correção da 
dieta e manejo ambiental. Finalmente, doenças nutricionais em saguis criados em 
cativeiros podem ser evitadas; o médico veterinário ao receber esse tipo de animal 
deve orientar o tutor sobre seu manejo, importância do check-up anual, nutrição e 
sanidade de forma a prevenir doenças futuras. 

 
Palavras-chave: doença metabólica, primata, cativeiro. 

 
 

Abstract: 
The nutritional secondary hyperparathyroidism (NSH) is a metabolic disease that 
affects several species of animals, and is characterized by compensatory increased 
secretion of parathormone, due to dietary imbalance of the calcium-phosphorus ratio, 
calcium or vitamin D deficiency. The marmosets depend on proper nutrition in captivity, 
but due to the lack of information from some guardians the error in diet and 
management can lead to serious problems. The objective of this study was to report a 
case of nutritional secondary hyperparathyroidism in a marmoset (Callithrix jacchus), 
describing the clinical conduct, diagnosis and treatment, and highlighting the 
importance of proper guidance to the guardian of these animals. The animal was 
diagnosed through history, clinical signs and radiographic exams; the treatment was 
based on diet correction and environmental management. Finally, much can be 
avoided regarding the nutritional disease in marmosets bred in captivity; the 
veterinarian when receiving this type of animal should guide the tutor about its 
management, importance of the annual check-up, nutrition and health of both in order 
to prevent future diseases. 

 
Keywords: metabolic disease, primate, captive. 
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LISTA DE SIGLAS, ABREVIATURAS E UNIDADES 
 

 
bpm Batimentos por minuto 

1,25-DHC Calcitriol 

BID Duas vezes ao dia 

FC Frequência Cardíaca 

FR Frequência Respiratória 

g Gramas 

ºC Graus Celsius 

HSN Hiperparatireoidismo secundário nutricional 

IM Intramuscular 

mg/kg Miligrama por quilograma 

mg/ml Miligrama por quilograma 

ml Mililitro 

mpm Movimentos por minuto 

PTH Paratormônio 

% Porcentagem 

kg Quilograma 

UHT Temperatura ultra alta 

SID Uma vez ao dia 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

Conhecidos popularmente como micos ou soim, os saguis são primatas do 

novo mundo, do gênero Callitrhix, pertencem a família Callitrhichidae e apresentam 

seis espécies endêmicas no brasil: Callithrix aurita, Callithrix flaviceps, Callithrix 

geoffroyii, Callithrix jacchus, Callithrix kuhlii, Callithrix penicillata, distinguem-se dos 

demais primatas do velho mundo por apresentarem uma série de diferenças 

morfológicas e anatômicas (SANTIN, 2015), possuem ornamentos de cabeça como 

tufos, cristas, jubas e bigodes de cores diferentes que aparecem em várias espécies 

(VERONA; PISSINATTI, 2006).  

Esses primatas ganharam popularidade como animais de estimação devido ao 

seu pequeno porte podendo chegar até 450g. A procura de saguis gerou um aumento 

da casuística nas Clínicas Veterinárias de Pets não convencionais em decorrência de 

doenças causadas principalmente pelo manejo inadequado (SANTIN, 2015). Se 

adaptam bem com pessoas e às condições de cativeiro, são facilmente domesticáveis, 

quando filhotes, inteligentes, podendo aprender até mesmo comandos básicos, dessa 

forma, a criação e posse irregular desses animais vem aumentando dia a pós dia 

(ROCHA et al, 2021). 

Na ausência de uma alimentação balanceada, pode desenvolver uma serie de 

problemas como doenças nutricionais, estresse, agressividade e até mesmo ir a óbito 

(ROCHA et al, 2021). Esses animais dependem de uma nutrição adequada em 

cativeiro, sendo bastante variada e rica quanto a parte proteica, atuando diretamente 

no crescimento, na qualidade do pelo e pele, na reprodução, movimentação, bem 

estar, longevidade, reparação de feridas e na resistência aos patógenos (SANTIN, 

2015).  

Além das necessidades nutricionais a serem atendidas como: materia seca 5% 

peso corporal/dia, vitamina D3 2,400 UI/kg, vitamina E 95-130 UI/kg (CRISSEY et al., 

2003), energia digestilvel 169-310 kcal/kgPV/dia (POWER 1991), proteina diaria 2,5 

g/kgPV/dia (FLURER et al., 1988), 4,2-10% de fibras (CLAPP; TARDIF, 1985), é 

importante saber que existem alguns fatores que afetam a qualidade dos alimentos, 

como palatabilidade, transporte e armazenamento (ANDRADE, 2002). 

A hipocalcemia surge principalmente da ingestão inadequada de cálcio, fósforo 

e vitamina D. O cálcio e o fósforo são os elementos de maior abundância no corpo 

animal, encontrando-se em grande parte nos ossos e nos dentes concedendo rigidez 

(SANTIN, 2015). O cálcio também vai atuar na coagulação sanguínea, contração 

muscular e diversas outras funções. Já o fósforo está relacionado principalmente ao 
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metabolismo energético, a contração muscular e ao funcionamento do tecido nervoso. 

Para manter-se em equilíbrio no corpo, existem hormônios que regulam as 

concentrações de cálcio e fósforo, como o paratormônio (CARCIOFI; OLIVEIRA, 

2014). 

Doenças ósseas metabólicas já foram diagnosticadas em várias espécies de 

animais principalmente em primatas jovens devido a uma demanda  maior de cálcio 

para sua fase de crescimento (CARDOSO, 2015), sendo uma grande causa de 

mortalidade, principalmente em saguis criados em cativeiro (SANTIN, 2015). 

O hiperparatireoidismo secundário nutricional é caracterizado pelo aumento da 

secreção do paratormônio, que se dá pelas dietas com baixo teor de cálcio e fósforo, 

vitamina D ou excesso de fósforo em níveis de cálcio normal ou abaixo (CARDOSO, 

2015). O resultado dessa alteração faz com que o tecido ósseo seja substituído por 

tecido conjuntivo fibroso, caracterizando a Osteodistrofia fibrosa, que irá resultar em 

amolecimento e fragilidade dos ossos tornando-o vulnerável a fraturas (MACEDO et 

al., 2018). 

Os primeiros sinais clínicos podem ser, apatia, dificuldade para se locomover, 

dor a palpação, anorexia, baixa densidade óssea evidente nas radiografias e fraturas 

patológicas. O diagnóstico baseia-se na anamnese, sinais clínicos, exame físico e 

exames complementares como: hemograma, bioquímico e radiográficos (SANTIN, 

2015). Em alguns casos o diagnóstico é realizado sem a realização de hemograma e 

bioquímicos (CARCIOFI, c.a 2014; CARDOSO, 2015). Nesse relato de caso a falta 

desses  exames se deu pela não autorização dos tutores 

O tratamento tem como fator primordial o ajuste na dieta e suplementação de 

cálcio. Saguis, diferente de outros primatas, tem uma grande demanda por  vitamina D 

para manter seu correto metabolismo, sendo assim é necessária uma fonte de luz solar 

de forma direta. Para animais alojados em ambientes fechados, sem acesso a luz 

solar, recomenda-se suplementação diária com vitamina D3 (SANTIN, 2015). 

Objetivou-se no presente trabalho relatar um caso de hiperparatireoidismo 

secundário nutricional em um sagui-comum (Callithrix jacchus), descrevendo a 

conduta clínica, cujo diagnóstico foi baseado em critérios clínicos, radiográficos, 

histórico alimentar e a realização do tratamento. Ressaltar a importância de uma 

orientação adequada ao tutor ao adquirir um pet silvestre. 
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2 RELATO DE CASO 

 
 

Um sagui-comum (Callithrix jacchus), fêmea, com 5 meses de idade, 

aproximadamente, não castrada, pesando 0,097kg, foi atendida numa clínica 

veterinária em São Paulo - SP, no dia 21 de janeiro de 2022. Os proprietários durante 

a anamnese relataram que a 6 dias o animal estava ficando cada vez mais prostada, 

letárgica, vocalizando, com dificuldade para se locomover e perda de apetite. Na 

anamnese foi descartada a possibilidade de trauma. A respeito da alimentação, 

quando questionados, relataram ofertar frutas como maçã e banana, alguns legumes 

como abobora, beterraba, cenoura, brócolis, leite UHT diariamente, arroz, Coca-Cola 

esporadicamente, e tenébrio (tentativa de fornecimento ao obter informação na 

internet). 

O animal foi resgatado em agosto de 2021. Durante esse período nunca 

teve acesso a rua e nem ao sol, vivia solto no apartamento sem nenhum outro 

contactante. No exame físico observou-se escore de condição corporal abaixo para 

sua idade, vocalizava muito quando palpado, ossos longos flexíveis, pelo sem brilho, 

cerca de 8% de desidratação, consciência responsiva a estímulos verbais, fraqueza 

muscular, mucosas normocoradas, ausculta pulmonar limpa e cardíaca rítmica, FC de 

356bpm, FR de 100mpm, temperatura retal 38,5ºC. 

Foram solicitados exames complementares, duas projeções radiográficas 

e hemograma completo, para direcionar no diagnóstico. A princípio os tutores 

autorizaram somente as radiografias, que apresentou perda severa de radiopacidade 

óssea dos ossos longos, percebe-se que o tecido ósseo está quase com a mesma 

densidade dos tecidos moles, conforme a Figura 1. 
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Figura 1 – Exame radiográfico do sagui fêmea (Callithrix jacchus) em 

posição ventrodorsal. 

 

Fonte: Clínica Exotic Pets, 2022. 

 
 

Além disso, o exame radiográfico também evidenciou perda severa de 

radiopacidade óssea dos ossos longos e apresentando fratura em vertebra coccígea 

(C3, seta), conforme a Figura 2. 
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Figura 2 – Exame radiográfico do sagui fêmea (Callithrix jacchus) em 

posição laterolateral. 

 

Fonte: Clínica Exotic Pets, 2022. 

 

 
O caso foi diagnosticado como hiperparatireoidismo secundário nutricional 

(HSN) levando a um quadro de osteodistrofia fibrosa, com base em critérios clínicos, 

radiográficos e histórico alimentar. 

Foi recomendada internação do animal, porém os proprietários optaram em 

seguir com o tratamento em domicílio. Foi aplicado cálcio 100mg/kg via IM no animal. 

Constituiu o tratamento em domicílio por analgesia (dipirona 50mg/ml, 1 gota BID via 

oral, por 10 dias), suplementação a base de cálcio e vitamina D (cal D mix® 0,1ml, 

SID, por 30 dias), restrição de espaço, banho de sol todos os dias pela manhã e 

correção alimentar.  

Os saguis sao primatas onivoros e devem ser alimentados no minimo 3 

vezes ao dia sendo pela manha dieta rica em proteina, a tarde rica em fibras e 

vitaminas e a noite insetos como tenebrios, grilos e gafanhotos. Uma alimentação 

variada para assim evitar o extresse do animal. Algumas fontes alimentares sao: 

Iogurte, queijo, leite, uvas, passas, laranja, maçã, banana, pêssego, figo, manga, 

mamão, lêvedo de cerveja, gérmen de trigo, farelo de soja, farelo de trigo, amendoim 
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torrado, soja, castanha do pará, castanha de cajú, cenoura cozida, repolho cozido , 

batata doce cozida, vagem cozida, ervilha cozida, milho cozido, brócolis cozido, couve 

flor cozida, tomate, pepino, aipo, chicória, mostarda, hortelã, couve, ração para 

especie, ovo cozido, carne cozida, frango cozido, filé de peixe cozido, pão integral, 

biscoito de maizena, leite, creais, insetos e frutas secas (FREITAS, 2011)  

Mediante o retorno de 30 dias como solicitado pelo médico veterinário, a 

tutora relatou evolução satisfatória seguindo as recomendações solicitadas, porém 

quanto a introdução de novas fontes de cálcio e demais alimentos estão sendo 

realizado de forma mais lenta, pois o animal está seletivo. 

 
3 DISCUSSÃO 

 
 

O presente trabalho relata um caso de hiperparatireoidismo secundário 

nutricional em sagui após ser alimentado durante meses com uma dieta inadequada 

com baixo teor de cálcio e vitamina D, além de não receber nenhuma fonte de luz 

solar diária ou qualquer tipo de suplementação. 

O paratormônio (PTH) é um hormônio produzido pelas glândulas 

paratireoide, sua ação ocorre principalmente nos túbulos renais e nos ossos, quando 

ocorre a hipocalcemia a paratireoide age aumentando a reabsorção de cálcio nos 

túbulos renais e excretando fósforo pela urina, ainda nos rins, o PTH estimula a 

formação da 1,25-DHC, e aumentando absorção de cálcio e fósforo no trato 

gastrintestinal. Além disso o paratormônio age no tecido ósseo aumentando a ação 

dos osteoclastos e inibindo a atividade dos osteoblastos, promovendo a destruição da 

matriz óssea e liberando o cálcio estocado dos ossos na corrente sanguínea, como 

consequência de todos esses efeitos ocorre desmineralização óssea (GONZÁLEZ; 

SILVA, 2006 CARDOSO, 2015). 

Os saguis possuem uma demanda extremamente alta de vitamina D3 

(2.400 UI/kg) para manter seu correto metabolismo, a vitamina D3 na dieta deles pode 

ser obtida pela ingestão de produtos animais que tenham ingerido ou sintetizado a 

vitamina D, porém eles não possuem a capacidade de utilizar a vitamina D2 encontrada 

em vegetais (ULLREY, 1999). 

De acordo com Teixeira (2012) a ausência da exposição a luz solar e a não 

suplementação através da dieta, altera o metabolismo da vitamina D3, sendo assim, 

o animal fica predisposto a hipovitaminose D e consequentemente hipocalcemia, 

hiperparatireoidismo secundário nutricional, raquitismo e osteomalácia. O diagnostico 

diferencial do hiperparatireoidismo secundário nutricional são neoplasias, doença 

renal crônica, tumor ósseo e traumas (SANTIN, 2015; CARDOSO, 2015). Carciofi [ca. 
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2014] e Cardoso (2015) afirmam que o diagnóstico para a enfermidade se estabelece 

a partir do histórico, exame físico e radiográfico, sendo esse último o método mais 

rápido. Santin (2015) e Macedo et al (2018) além 

de concordarem com Carciofi [ca. 2014] e Cardoso (2015) acrescentam, ainda, a 

importância de exames complementares além da radiografia, para o diagnostico, 

como hemograma, bioquímicos e dosagens de paratormônio, cálcio e fósforo. 

No exame físico foi observado que o primata se encontrava com peso 

abaixo do ideal para sua idade (ideal em média de 150g), desidratação, dificuldade 

para se locomover, ossos longos flexíveis, pelo sem brilho e vocalização quando 

palpado, sendo diagnosticado por esse quadro clinico como suspeita de deficiência 

nutricional, condizendo com o descrito nos casos de Santin (2015), Macedo et al 

(2018) e Rocha et al (2021) onde afirmam que esses sinais são perfil de animais com 

deficiência nutricional. 

Além do histórico e exame físico os exames radiográficos condizem com a 

patologia, juntamente com os achados radiográficos dos autores Santin (2015), Bruno 

et al., (2020) em que tiveram severa perda da radiopacidade óssea, fraturas 

patológicas de ossos longos e vertebras, bem como no caso relatado. O 

hiperparatireoidismo secundário nutricional ocorre devido a ativação de mecanismos 

compensatórios, a redução da relação cálcio e fosforo no sangue pode fazer com que 

o animal apresente hipocalcemia de origem nutricional, que irá causar uma atividade 

persistente do paratormônio que retira o cálcio estocado nos ossos e 

consequentemente o tecido ósseo é substituído por tecido conjuntivo fibroso 

caracterizando a Osteodistrofia fibrosa (CARCIOFI; OLIVEIRA, 2014) que condizem 

com os achados radiográficos e ossos flexíveis no exame físico do caso relatado. 

O tratamento da doença óssea metabólica só será efetivo se as causas 

primárias que levaram a enfermidade forem corrigidas, ou seja, o manejo adequado 

do animal, sendo assim constitui o tratamento em: correção da dieta e melhores 

condições ambientais, ainda que em cativeiro, exposição a luz solar direta, doses 

diárias de suplemento de cálcio, além da injetável, sendo dose única no caso e 

analgesia, a escolha do tratamento corrobora com Santin (2015), Macedo et al (2018) 

e Rocha et al (2021) onde obtiveram resultados fidedignos. A fonte de luz solar direta 

no tratamento do HSN em saguis mesmo em excesso, dificilmente causa 

Hipervitaminose, nao há registros, isso talvez se dá pelo fato de que os primatas do 

novo mundo diferente de outros, necessitam de uma demanda maior de vitamina D 

para manter seu correto metabolismo (SANTIN, 2015). 

Sendo assim, é de grande importância que os tutores sejam instruídos por 

um médico veterinário especialista a respeito do requerimento e nutrição adequada 
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juntamente com o manejo ambiental desses animais, de forma a prevenir doenças 

futuras. 

 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

A prevenção do hiperparatireoidismo secundário nutricional baseia-se em 

uma dieta correta contendo níveis de cálcio e fósforo adequados, juntamente com 

acesso a luz solar direta ou suplementação de vitamina D3 ou ambos para que ocorra 

o devido metabolismo. 

É de extrema importância que o médico veterinário ao receber esse tipo de 

animal oriente o tutor sobre seu manejo, importância do check-up anual, nutrição e 

sanidade de forma a prevenir doenças futuras. 

Dentre os primatas criados como pet, os saguis, são os mais comuns. 

Dificilmente conseguimos reproduzir um ambiente semelhante ao que os primatas 

encontram em vida livre e, além do mais, oferecer a diversidade de nutrientes que nela 

compõe. Complementando a esses fatores, o desconhecimento por parte dos tutores 

que adquirem esses animais como pet, tem ocasionado severos danos à saúde 

desses animais. 

Há ausencia de trabalhos cientificos sobre digestibilidade de ingredientes 

proteicos para primatas ainda e um obstaculo juntamente com o uso de formulaçoes 

que se baseiam em conhecimentos empirircos. 

 
 

. 
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